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RUA CAIÇARA 

Decreto ne 5070 de 26-01-1977, Artigo 12, 

Inciso 68 
Formada pela rua 5 do Jardim Itatiaia 

Início na rua Jangadeiro 

Termino na avenida das Andorinhas 

Jardim Itatiaia 

Oho.: Decreto assinado pelo Prefeito Lauro 

Pericies Gonçalves. Protocolado ne 31.305 de 06-12-1976, em nome de 

Administração Regional. 

CAIÇARA 

Caiçara e a expressão pela qual se conhece os pescadores do li- 

toral paulista. No entanto, o caiçara, aos contrário do jangadeiro do 

Nordeste, não vive exclusivamente da pesca. Ele tamhem lida com a a- 

gricultura. Embora sendo essencialmente ictiófagos, suplementam a ali 

mentação com os produtos de suas pequenas plantações de banana, mandi_ 

oca, cana-de-açúcar, etc, que se estendem pelas encostas dos morros 

vizinhos. De compleição física pequena, magra, característica do cabo 

cio brasileiro, constituem-se, no entanto, em extraordinários marujos, 

em homens audazes, afeitos às intempéries, a tudo resistindo, sol,chu 

va, vento, acostumados à essa intensa vida de trabalho, desde a mais 

tenra idade. Acresça-se, que por total falta de assistência, o caiça- 

ra, seja do litoral paulista ou fluminense, mesmo aqueles localizados 

rais ao sul, vive em pequenas casas, rústicas e toscas, de pau-a-pique, 

coberta de sape ou folhas de palmeiras, com chão de terra batida, sem 

qualquer cuidado maior de higiene, convivendo com todo um universo de 

bactérias e micróbios. Sua luta e árdua, e quando a pesca rarea ou é 

varrido por temporais, dificultando suas atividades, deslocam-se a ou 

tro ponto do litoral em busca de áreas mais piscosas, de pesqueiros 

melhores. Existem aqueles, que quando a pesca e menor, aproveitam a £ 

poca para se empregar nas lavouras das cercanias e adjacências, que 

lhes permitam obter recursos, abandonando-as, tão logo a ocasião seja 

mais propícia à pesca, voltando então às suas canoas. Praticamente a- 

fastados da civilização, muitas vezes vítimas de insaciáveis negocia- 

dores de terras e imobiliárias, vivem de atos heróicos para a sua so- 

brevivência. 
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  . 57 —"RUA SERRA DO FILAR — Formada pela rua 47 do J. S '• 

Fernando e rua 47 do Jardim Itatiaia, com início à Rua 43 do J. í> 
.-Fernando e termino à Rua 1 do J. Itatiaia.. . ^ 

' . 58 — RUA SERRA DE MADUREIRA — Formada pelas mas 4S 
do J. S. Fernando e 43 do Jardim Itatiaia, com início à Rua 44 do J. S. ; 

• Fernando e término à Rua 28 do J. Itatiaia. '* 
59 — RUA SERRA DO ITAJAÍ — Formada- pela rua 49 do J. S. 

Fernando, com início à Rua 2S do' J. S. Fernando e término na divisa 
'sul do J. S. Fernando. • . 

. 60 — RUA SF.RRA GERAL — Formada pelás ruas 50 c 54 do 
J; S. Fernando, com início na divisa sul do J. S. Fernando è térmi- 
no na divisa norte do mesmo loteamento. 
] 61 —- RUA PRAIA DO FLAMENGO — Formada pela rua .51 do 
•J. S. Fernando, com início à Rua 14 da Vila Orozimbo Maia e termi- 
jno à Rua 31 do J. S. Fernando. 
j 62 — RUA SERRA DE CAPANEMA — Formada - pela ma 52 
'do J. S. Fernando, com início à Rua 20 e término à Rua 53 do mesmo 
loteamento. ■ ' - 

. i ' 63 — RUA SERRA DA TIJUCA — Formada pela ma 53 do J. S. 
"Fernando, com início à Rua 28. e término na divisa norte do loteamen- 
ito. • . . . • . ■ " ■ ■ .. 
1 -64 — RUA CARIOCA — Forrpada pela ma I do J." Itatiaia, com 
início à Rua 12 e termino à Rua 48 do. mesmo loteamento. 

- j ' ■ 65 — RUA CAPIXABA —r Formada, pela ma 2 do J. Itatiaia,' 
com início à Rua B e término à Rua 28 do mesmo loteamento. 

66 — RUA GAÚCHO' — -Formada pelas ruas 3 do Jardim Itatiaia 
e 3 do Jardim Andorinhas, com início à Rua.12 e término.à Rua 5 do J. . 
das Andorinhas. ■ . - • ; " 

• 67 — RUA GARIMPEIRO — Formada pela rua '4 do J. Itatiaia. 
;e 4 do J. das Andorinhas, com início .à Rua 12 e término à Avenida 1 do 
JSídim. .das Andorinhas..., w.„* ....j. 
V C - -V 68r—r 'RUA .ÇAIÇARÃ".7^i-Fóxi^4^-Pe^"rrH-^;5^otjmdi^i^üaiaf 
á&áí-''iní£ác6.à. 'Rua'6'e- térmmerà-J^.-"2.'à&'m"esm.o.' loteamenioi^nw 2- 

'. EM'":'?;l6R~'RIA\^JANGAUÉIR^^^r2had£peia^aiB^doLmSfaíiaia; 
.' .eoÍiviníci<s aVAvèhidã l-e íérrniiid'':â Avènida. 2-àõ-mesmo Joieainéhto. 

RVA^FLVMINÈNSE^ . 
'tòm niício S Rua-'12;e'térrQÍncr à- Avenida' 2 dQ''mésnio'Toteamentp._ ■ ' *. ' 

' E \77Í>^'.RUA::GANDANGO,5—SFormãda-pétar-rú-ã &'dd-EJ::-;Ítatiaia'', '• 
con». início à Rua 6 e término à Rua 7 do mesmo loteimento. 

. 72 — RUA CALUNGA — Formada pela rua 9 do J. Itatiaia, com 
início à Rua 7 e ter mino na divisa do loteamento. - 

- < '73 — RUA SERTANEJO — Formada pela rua 10 do J. Itatiaia, 
i com início à Rua 2 e término à Rua 3 do mesmo loteamento. 

74 —- RUA.CAMPEIRO — Formada- pela rua 11 do J. Itatiaia, 
com início à Rua 28 e término à Rua 3 do mesmo loteamento. 

75 — RUA SERINGUEIRO — Formada pela rua 14 do Jardim 
Itatiaia, com início à Rua 5 e término à Rua 6 do mesmo loteamento. 

_ 76 — RUA GERIMUM — Formada pela rua 15 do J. Itatiaia, 
com início à Rua 2 e término à Rua 10.do mesmo loteamento. 

- _ ■ 77 — RUA HILÉIA — Formada pela rua 1 do Jardim das Ando- 
rinhas, com início à Avenida 3 e término à Rua 5 do mesmo loteamento. 

78 — RUA RESTINGA — Formada pela rua 5 do Jardim das An- 
. dorinhas, com início á Avenida 4 e término na divisa' leste do mesmo lo-, 

teamento.' . • 
79 — RUA MIN.UANO — Formada pela ruà 6 do J. das Ando- 

rinhas, com início à Rua 12 e término à Rua. 13 do mesmo loteamento. 
. _ 80 — RUA. CERRADO — Formada pela rua 7 do J. das Ando- 

rinhas, com início à Rua 4 e término à Rua 19 do mesmo loteamento. 
81 — RUA PLANALTO Formada pela rua 8 do J. das An- 

dorinhas, com início à Rua 18 e término à Rua 16 do mesmo loter - 
• mento. 
j 82 — RUA PÁNTANAL — Formada pelas ruas 10 e 19 do J. 
; das Andorinhas, com- início na divisa norte do loteamento e término à 

^{Av. 1 do mesmo loteamento. 
j 83 — RUA RECÔNCAVO — Formada pela rua 11 do J. das 
] Andorinhas, com início à Rua 10 e término à Rua 2 do mesmo lotea- 
mento. •.   . .. 
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RUA CAIÇARA 

O Homem e a Terra 

OS PAULISTAS 

O Mameluco paulista 

 O português -m-iscige-nou—se logo com. a índia® Sugiu o 

mameluco, herdeiro do português e do índio. 0 mameluco tra- 

zia do português o desejo de vencer mares e terras. E do ín 

dio, a vontade de andar, ser nômade, nao se fixar. 

0 CAIÇARA 

No litoral paulista permaneceu o mameluco (mestiço de 

índio e hraneo), continuando a técnica de pesca ensinada pe- 

los portugueses, usando a uhá (canoa) indígena® $ o caiçara co 

medor de peixe e de farinha de mandioca® 0 alegre dançador de 

fandango. 

(Extraido de fio. 56 e 57, do livro "Brasil - His- 

torias, Costumes e Lendas", da Editora Três, ohra 

puhlicada em 20 fascículos. Texto de Alceu Maynard 

Araújo). 
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1 - Ra Amazônia, esoeeie de curral para aris&axs^cs?. .ÇÀ 

cercado de raras fincadas no leito dos cursos d1água em loq&fcg yaja^ 

propriados para apanhar peixes. 

2 - lio litoral paulista e o nome dado aos pescado- 

res litorâneos® 

3 - Em Alagoastroncos enraizados flutuantes, omle 

os peixes anádromos se escondem antes de subir o rio». 

PESCADORES DO SU1 

Magníficos marujos, estes caooclos audazes5 afeitos 

â intempérie, expostos ao sol e à chuva, a tudo resistem acostuma 

dos como estão desde a tenra infância a esta vida de trabalho e a 

tividade intensa® 

Contrastando com. os iangadeiros do Hordestes "cujos 

hábitos e costumes estão mais ligados ao mar do que ao continente", 

a maioria destes pescadores do Sul não vive exclusivamente da pes- 

ca® Realizam um gênero de trabalho misto, associando as pescarias 

à pequena agriculturas 

Desse- modo, sendo esaencialmente ictiofagos suplemen 

tam a alimentação com os produtos de suas pequenas plantações de 

mandioca, cana-de-açúcar, "banana, etc, que se estendem pelas eneos, 

tas dos morros vizinhos® Sem estímulo para alimentar as culturas,x, 

solados como vivem e desprovidos de meios de transporte, plantam 

somente para satisfazer suas próprias necessidades® 

Tais pescadores, que vivera tanto da pesca como da a- 

gricultura, recebem no litoral paulista o nome local de "caiçaras"® 

Toda esta população praiana, quer seja do litoral flu 

minense ou paulista, ou ainda no extremo Sul, vive em casinholas rus 

ticss e toscas, de nau—a—pique, cobertas do aapé, com chão de terra, 

batida.. Algumas delas, mais faceiras, ostentam, jardinsiiihoa com fio 

res e folhagens de cores vivas e alegres» 

0 raar constitui uara estes homens campo de ativxdactes 

quase exclusivo, oferecendo-lhes, às vezes, pesca em abundância. e,em 

outras, negando-lhes a subsistências quando, varrido pelos temporaxs. 

impede a saída das canoas» Assim é que constant mente se deslocam de 

um ponto a outro do litoral em busca de enseadas maxs abrigadas e de 

pesqueiros melhores e mais ricos® Ko litoral paulista é freqüente en 

contrarem-se pescadores vindos de Parati e Andra dos Reis» 

Outros,ainda,nas épocas em que- o pescado é menos aoun— 

dante, empregam-»se nas lavouras próximas à costa, que lhes garantem 

um ganho certo® abandonando-as, .porém, para se dedicarem sem esmore- 

ço ntinua - segue fls» 2 
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cimento à pesca, quanUo esta se torna mais lucrativa» Tal fata^W^e 

ser observado no litoral de São Paulo com os pescadores lue se empr_e 

gamgam nos bananais, voltando no inverno, sem demora, às praias, pa- 

ra a rosca das tainhas. 

Elsa Coelho de Sousa" 

(Extraído de íls. 8? e 88 do livro "Dicionário de Geo- 

grafia do Brasil com terminologia geográfica", organiza 

do nelo Derarlamento ditorial das Edições Melhoramentos, 

2a» edição, de 1976) 


